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O papel do profissional de informação não deve estar alinhado à idéia de um curador conforme visto na antiguidade, mas sim de modo mais positivo, qual seja o de promover a comunicação de idéias.
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ATENÇÃO: Isto tudo não quer dizer que o autor queira nos privar dos benefícios das novas tecnologias e sim que devemos compreender não apenas o que as mesmas podem fazer, mas o que devemos exigir delas.





Sabemos disso mas estes problemas não se encontram na literatura





“uma trilha de calamidades sem paralelo ao longo da história dos serviços de biblioteca e de informação (Exemplo: redução total de toda a indagação  à uma situação de pergunta e resposta – processo mecânico e sem reflexão)





Proposta do autor:





“Devemos estar cientes da natureza e resultados da tecnologia fazendo-os meditar filosoficamente à luz das reais necessidades sociais.”





 A CI como disciplina emergente não pode fugir a algumas de suas responsabilidades de servir a mente humana;








 Não se pode permitir que o ensino siga, aos tropeços, o despertar da tecnologia (planejadores, administradores, professores e alunos)





Os 2 motivos que permearam a discussão





“Não podemos permitir que a tecnologia governe a sociedade.”





Motivação inicial do autor:





 uma profissão unificada que inclui bibliotecários de todos os tipos, bem como especialistas em informação;


 não considera o significado da CI como a teoria básica do fluxo da informação, seja esta matemática, psicológica ou mesmo filosófica. 


 surge de uma fertilização cruzada de idéias que incluem a velha arte da biblioteconomia, a nova arte da computação, as artes dos novos meios de comunicação, e aquelas ciências como a psicologia e lingüística, que em suas formas modernas têm a ver diretamente com todos os problemas da comunicação – transferência do pensamento organizado.





A posição do autor sobre a natureza da CI: 





“ Uma profissão existe quando um grupo de indivíduos, reconhecendo a existência de uma genuína necessidade social, reúne-se para encontrar os meios de satisfazer aquelas necessidades através da elaboração de certas técnicas.”











Atenção: Devemos acreditar num valor social da CI





 Avaliar a capacidade dos computadores;


 Fazer com que os especialistas em computadores prestem atenção nas nossas opiniões uma vez que temos uma compreensão mais profunda das reais necessidades dos usuários, pois lidamos com eles diariamente.





 Uma profissão deve estar alerta ao significado de novas idéias, pronta e desejosa de incorporá-las  em seu programa de ensino.





 Uma profissão tem também o dever de preservar a sua integridade. 





Idéias primordiais:





“ Uma escola de cientistas da informação tem portanto, uma responsabilidade não só para com o estudante a quem ensina e para com o empregador que é cliente financiador do produto, mas também, para com um corpo generalizado de conhecimento e sabedoria aceitos profissionalmente.”





Reconhece que é abrangente demais, porém mostra o desejo de que as escolas mostrem opções para que os estudantes possam escolher um grau de especialização.





 O universo do conhecimento (estrutura interior dos assuntos e suas inter-relações)


 Produção e publicação do conhecimento (processo de pesquisa e comunicação – formal e informal)


 Aquisição e ordenação dos materiais (fontes, classificação, linguagens, recuperação da inf.)


Disseminação e uso do conhecimento (serviços de notificação corrente, estudo de usuários)


 Tecnologia de serviços de biblioteca e informação (uso de máquinas – audiovisual e computadores)


 Planejamento e Administração (dos serviços técnicos)


 Estudos comparados e históricos (sistemas nacionais x internacionais)





Esboço das idéias do autor  acerca da natureza de um currículo em CI





 A diferenciação do conhecimento especializado pelo grande número de pesquisas e descobertas: aumento das publicações e uma necessidade de técnicos de informação especializados em um papel atuante na organização e disseminação da informação;








A invenção de novas máquinas de processamento de dados, que tornou possível manipular essas publicações e os dados que contêm, de maneira mais rápida que os métodos manuais tradicionais.





Na CI, a herança da ênfase nas técnicas ou métodos e não na análise do papel social e nos propósitos é decorrente de 2 fatores que influenciaram nos currículos dos cientistas da informação.





 Acredita que a excelência nas habilidades só pode ser adquirida pela prática numa situação real;


 Defende a idéia de que “não devemos divorciar a teoria da prática”; 


 É a favor da inclusão de um elemento prático em todo curso: “Isto serviria para esclarecer as bases teóricas.”


 Teoria sem prática é estéril.


 Prática sem teoria é cega.





As idéias do autor no tange à  relação da Teoria e da  Prática.





                                dados, informação e documentação                    temos que ter maiores máquinas














“Minha impressão (...) é simplesmente de que uma quantidade enorme de lixo foi processada simplesmente para demonstrar que podemos processar grandes quantidades de lixo.”





“ Se quisermos alcançar qualquer consenso em nossos objetivos, é vital que consultemos tanto produtores como usuários de informação e documentação.”





“Não há vantagem em empilhar mais e mais obras primas bibliográficas computadorizadas nas mesas das pessoas que estão pedindo socorro precisamente porque não conseguem acompanhar o que já existe. Dever-se-ía prestar mais atenção à questão de como as pessoas usam uma informação nova, como a assimilam em seus esquemas conceituais, e como estes esquemas podem ser modificados à luz do novo conhecimento.”





“A menos que o que fornecemos como informação tenha significado para o recipiente, ele o considerará como prejuízo e não como benefício; ela adquire significado a partir de dois aspectos (...)”:


              - na relação com o paradigma do qual é parte (conotação subjetiva);


              - na relação com o próprio contexto de pensamento do usuário. 





“Este dois fatores justificam a inclusão, em nosso currículo, de estudos dos modelos no universo de conhecimento e dos processos psicológicos envolvidos na produção, comunicação e assimilação do novo conhecimento.” 





O ponto crucial: quais são os objetivos socialmente desejáveis para os cientistas da informação?





Considerações Finais: 





“Precisamos nos tornar inteiramente familiarizados com os sistemas formais e informais de publicação e distribuição.”





“Tudo isto contribui para uma integração maior da biblioteca e dos serviços de informação na sociedade mais ampla da qual somos parte.”





“Somente com o reconhecimento da realidade destes horizontes mais amplos, seremos bem sucedidos ao trazer nossos sistemas de ensino ao ponto onde deixam de ser ensino profissionalizante em habilidades técnicas, não importa quão avançados, e se tornem ‘educacionais’ no verdadeiro sentido: o cultivo da mente humana, de sorte que possa formar julgamentos sólidos à base de uma compreensão correta de todas as facetas de nosso trabalho.”





Espera-se que os estudantes, oriundos deste método proposto pelo autor tornem-se usuários, agindo em favor de outros usuários.








A Tecnologia ditando os objetivos





“devemos deixar de considerar nossa disciplina não mais como uma coleção de técnicas de estudo e operações válidas por si; elas devem estar sujeitas ao exame minucioso, à luz da função social que desempenham.”





“temos necessidade, em particular, de especialistas que compreendam os mistérios do computador o suficiente para resistir à lábia dos vendedores de computador, sem, ao mesmo tempo, sacrificar a oportunidade de melhorar nossos processos técnicos.” 





“o ensino da Ciência da informação deve ir além do conceito de processamento de informação que é simplesmente mover sinais de um lugar para outro, e começar a fazer perguntas mais pertinentes, como: ‘Quem precisa de informação e por que?’ De que forma?’ ‘Quem fornece?’ ‘Onde pode ser encontrada?’





Pontos-Chave





“A solução não está na aplicação de computadores por atacado, em todos os processos possíveis, embora o computador tenha agido como catalisador no aparecimento desse novo papel profissional. Muitos daqueles que escrevem sobre computadores na Ciência da informação, parecem ter o ponto de vista behaviorista de que toda negociação no meio intelectual pode ser reduzida a pergunta e resposta, de que aos serviços de informação basta dados soltos.”





A função adequada dos computadores











